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A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO 
NA PRODUTIVIDADE DA FRAMBOESA LONG-CANE

As tecnologias de produção de framboesa 
encontram-se bem consolidadas junto dos 
produtores, no entanto, torna-se imperioso 
manter a inovação e experimentação da 
cultura da framboesa, para que Portugal 
continue líder na produção deste pequeno 
fruto. As tecnologias de produção de 
framboesa são muito diversas, mas 
neste momento a produção baseada em 
lançamentos de segundo ano tratados 
pelo frio (long-canes) é a que apresenta 
maiores produtividades e uma maior janela 
de mercado. Contudo, nos últimos anos 
têm surgido relatos de produtores que 
se queixam da morte súbita das plantas 
em pleno ciclo produtivo, os colapsos, 
conduzindo a quebras de produtividade.
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apesar de ainda ter um número reduzido de vivei-
ristas, já consegue dar resposta a muitos dos pedi-
dos dos produtores e a preços mais acessíveis que os 
praticados por viveiristas holandeses (Fig. 1).
Neste artigo serão discutidos alguns dos resultados 
mais relevantes obtidos durante a realização de três 
dissertações de mestrado nas quais se estudou o efei-
to do tempo de armazenamento no frio (curto e lon-
go termo), de diferentes viveiros de origem (Portugal, 
Holanda e Reino Unido) e do volume de vaso utilizado 
no ano de formação das long-canes e no ano de pro-
dução (1,8; 2,5; 4,7 e 7,0 L) na acumulação de amido ra-
dicular, crescimento e produtividade das long-canes.

Produção de framboesa 
em lançamentos de segundo ano
Em resposta às necessidades de mercado durante 
todo o ano, foi desenvolvida uma nova técnica de 
produção de lançamentos de segundo ano tratados 
pelo frio, conhecidos como long-canes (Fig. 2), que 

Cultura da framboesa
A framboesa tem vindo a ocupar um lugar de desta-
que no setor frutícola português, com um número de 
exportações nacionais que impressiona, num setor 
dos pequenos frutos que se encontra cada vez mais 
bem consolidado e amplamente estudado, resultan-
do na utilização de técnicas culturais que permitem o 
aumento da produtividade, melhoria da qualidade do 
fruto e diversificação da época de colheita. Um dos fa-
tores preponderantes para a excelente qualidade des-
ta fruta, em Portugal, e para o alargamento da época 
de colheita, é o clima (Oliveira, 2018). Os últimos nú-
meros publicados demonstram que, no espaço de três 
anos (2018 a 2020), a superfície agrícola destinada ao 
cultivo de framboesa estabilizou em cerca de 1300 ha 
e a produção estabilizou em 25 000 t (INE, 2021).
Um dos fatores muito importantes para a evolução 
do setor dos pequenos frutos foi a especialização 
das tarefas a executar desde o viveiro ao campo de 
produção. Num passado recente, a maioria dos pro-
dutores de framboesa desempenhava a função de 
viveirista e, ao mesmo tempo, de produtor, produ-
zindo as suas próprias plantas para, no ano seguinte, 
obter o lucro resultante da produção de framboesa. 
Rapidamente se percebeu que para se ser um vivei-
rista de excelência não se consegue ser um produtor 
também de excelência, e vice-versa. Este problema 
levou à especialização destas duas áreas, com a res-
petiva evolução das técnicas de viveiro e a aposta 
contínua no seu desenvolvimento e inovação. Para 
tal, em 2016, foi lançada uma iniciativa ao PDR2020 
no âmbito dos Grupos Operacionais com início de 
atividade em 2017, cuja denominação e objetivos 
foram: CompetitiveSouthBerries ‘Pequenos frutos 
competitivos e sustentáveis’. Através desta iniciati-
va, foram realizados vários ensaios que permitiram 
melhorar e aperfeiçoar as técnicas de produção em 
viveiro, de long-canes e à obtenção de bons níveis de 
produtividade. Os viveiristas especializaram-se no 
crescimento de lançamentos de primeiro ano até à 
sua saída do frio e os produtores especializaram-se 
na produção de framboesa. Com o surgimento de 
viveiristas cada vez mais especializados, os produ-
tores passaram a encomendar long-canes, primei-
ramente da Holanda e mais tarde de Portugal, que, 

Figura 1 – Chegada de long-canes ao campo de 
produção acondicionadas em palotes.
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permite obter elevadas produtividades durante to-
do o ano (Gillespie et al., 1999; Sønsteby et al., 2009, 
2013; Oliveira et al., 2002, 2019). Esta técnica consiste 
na produção de lançamentos de pelo menos 200 cm, 
que após indução floral no primeiro ano passam por 
um período de conservação em frio. Depois deste 
período são despontados aproximadamente a 160 cm 
e levados para o campo, onde são colocados em es-
tufas ou sob túneis de polietileno (Oliveira & Fonse-
ca, 2007; Sønsteby et al., 2009, 2013; Oliveira et al., 
2019). A utilização de long-canes permitiu, aos pro-
dutores, obter elevados rendimentos por planta, po-
dendo chegar facilmente aos 3,8 kg/lançamento, em 
países nórdicos (Heiberg et al., 2008; Sønsteby et al., 
2009), e fazer a colheita das suas produções 4 a 5 me-
ses após a plantação (Edin et al., 1999). Em Portugal, 
graças às excelentes condições climáticas e aos dias 
mais longos, será de esperar que a produção de fruta 
por planta seja ainda superior à anteriormente men-
cionada (Gillespie et al., 1999; Dale, 2020; Kempler & 
Hall, 2013). Dale (2020) afirma que com uma densida-
de de 5 lançamentos por metro quadrado é possível 
atingir um potencial produtivo de 66 t/ha/ano.
Os principais aspetos a ter em consideração na pro-
dução de long-canes é o momento em que ocorre a 
indução floral e o sucesso da quebra de dormência 
(Funt, 2013). A indução floral é acompanhada pelo ces-
sar do crescimento dos lançamentos e pela indução 
de dormência dos gomos (Sønsteby & Heidi, 2008). 
Deve-se evitar a indução floral precoce e a quebra 
de dormência incompleta. É essencial que, até à en-

trada em câmara de armazenamento em frio, ocorra 
diferenciação floral do maior número de gomos e que 
as plantas atinjam o seu máximo crescimento e acu-
mulação de reservas radiculares, de forma a quando 
forem colocadas no campo correspondam com pro-
duções elevadas (Sønsteby & Heidi, 2008).

Produção de lançamentos de curto 
e longo termo
O frio é uma necessidade e ao mesmo tempo um 
desafio para a maioria das cultivares de framboesa 
(Hall & Sobey, 2013). A framboesa tem altos requi-
sitos em frio (mais de 1000 horas de temperaturas 
abaixo de 4,5 °C). À medida que as temperaturas do 
inverno aumentam, é evidente a interrupção do de-
senvolvimento e a associação de períodos irregula-
res e inesperados na quebra de dormência dos go-
mos (McCallum et al., 2018).
O armazenamento dos lançamentos em câmaras 
frigoríficas, após o crescimento cessar e se dar a di-
ferenciação floral, surgiu como técnica de produção 
para que fosse possível satisfazer artificialmente as 
necessidades em frio dos lançamentos e permitir 
que existisse produção em qualquer época do ano. 
A utilização de plantas de framboesa não remontan-
te neste sistema é a mais comum. Verificou-se que 
quando colocadas em túneis ou estufas aquecidas 
no inverno, após o tratamento de frio, as plantas 
continuaram a assegurar boas produções (Williams, 
1959, 1960; Oliveira et al., 2002; Hall & Sobey, 2013).
Durante o período de armazenamento é de extre-
ma importância assegurar que as condições nas 
câmaras de frio são as ideais. Deve-se assegurar 
uma boa quantidade e qualidade de frio (0 a 4 °C de 
temperatura e 85 a 90% de humidade relativa) para 
que ocorra a quebra da dormência dos gomos e se 
impeça o crescimento dos lançamentos, a desidra-
tação, o surgimento de doenças e danos causados 
por baixas temperaturas (Gillespie et al., 1999). Em 
função da cultivar, temperaturas demasiado baixas 
podem resultar em danos nas raízes e ausência de 
abrolhamento ou apenas no abrolhamento de alguns 
gomos (Hall & Sobey, 2013; Sønsteby & Heide, 2014).
A satisfação das necessidades em frio das plantas é 
variável. Esta pode ser influenciada por fatores co-

Figura 2 – Túnel em Odemira com long-canes de 
longo termo prontas a produzir.
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mo a idade, as condições a que as plantas estiveram 
sujeitas antes de entrarem em câmara, a dormência 
em que as plantas se encontram e a própria culti-
var. Quanto mais profundo for o estado de dormên-
cia maior é a necessidade em frio das plantas para o 
quebrar (Gillespie et al., 1999).
A existência de uma correlação entre a temperatura 
e a duração de armazenamento é notória, visto que 
a temperatura ótima de armazenamento varia de 
acordo com a duração do mesmo (Sønsteby & Heide, 
2014). A temperatura de 4 °C é a mais utilizada e aceite 
para o tratamento sob frio artificial dos lançamentos 
(White et al., 1998). No entanto, na conservação em 
frio por longos períodos (superiores a 4 meses), de-
nominado de tratamento de longo termo, verificou-
-se que se devem usar temperaturas inferiores a 4 °C 
para que não ocorra quebra de dormência e cresci-
mento vegetativo. A temperatura de 1 °C foi a que se 
considerou ser a melhor para este tipo de tratamento. 
Verificou-se ainda que o tratamento por longo termo 
diminui significativamente o espaço de tempo entre 
o abrolhamento e a floração (Fig. 3), sensivelmente 
7 semanas (Gil lespie et al., 1999), e que é ótimo para 
promover uma floração uniforme ao longo de toda 
a extensão do lançamento (Sønsteby & Heide, 2014). 
Contudo, existe um decréscimo da produção em 22% 
que não é refletido em termos lucrativos, visto que os 
preços praticados fora de época compensam a menor 
produção (Pitsioudis et al., 2002; Heiberg et al., 2008). 
O armazenamento em frio por quatro a cinco sema-
nas a 4 °C (±2 °C) é designado tratamento de curto 
termo (Oliveira et al., 2002; Camposano, 2008).

Efeito das tecnologias de viveiro 
na produtividade das long-cane
Realizaram-se diversos ensaios com diferentes obje-
tivos, mas todos no sentido de aumentar o conheci-
mento sobre a qualidade do material vegetal plantado 
pelos produtores sempre que adquirem long-canes.
Num primeiro estudo estudou-se o tempo de arma-
zenamento em frio e as reservas radiculares, tendo-
-se verificado que lançamentos de longo termo saem 
das câmaras de frio com um teor de reservas radicu-
lares bastante deficitário, repercutindo-se em baixas 
produtividades (Moreira, 2018). Neste ensaio, os valo-
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res de amido dos lançamentos de curto termo tam-
bém foram baixos, uma vez que a produção outonal 
esgotava a maioria das reservas sem as conseguir re-
cuperar até à entrada no frio. O baixo teor de reser-
vas radiculares à saída do frio é recorrente em lança-
mentos de longo termo, visto que durante o armaze-
namento, apesar de estes estarem sob condições de 
dormência, o metabolismo mantém-se ativo levando 
à degradação das reservas energéticas. Relativamen-
te aos laterais frutíferos, verificou-se que plantas ho-
landesas de curto termo desenvolveram menos late-
rais e mais curtos. Os restantes tratamentos (plantas 
de longo termo da Holanda e Portugal e de curto ter-
mo de Portugal) apresentaram um número de late-
rais semelhante, porém, os laterais dos lançamentos 
de curto termo eram mais vigorosos, tinham maior 
comprimento e menos nós vegetativos, caracterís-
ticas ideais para se obterem boas produtividades. A 
produção comercial foi extremamente distinta entre 
tratamentos, principalmente entre longo termo e 

curto termo. As plantas de curto termo produziram 
sensivelmente 4 vezes mais que plantas de longo ter-
mo, sendo evidente o efeito que as reservas radicu-
lares têm na produtividade das plantas. A produção 
semelhante entre plantas de curto termo da Holanda 
e Portugal indica que é possível produzir long-canes 
com qualidade no Sudoeste Alentejano (Quadro 1).
Num segundo estudo foi avaliada a possibilidade de 
instalar em Portugal viveiros de produção de long-ca-
nes e compará-los com plantas produzidas na Holan-
da, principal fornecedor de long-canes para Portugal 
(Capela, 2020). As produtividades dos diferentes vivei-
ros indicam que as plantas mais produtivas são as de 
S. Tirso, que após uma primeira produção no outono 
conseguem garantir bons níveis de produção na pri-
mavera do ano seguinte, chegando a valores superio-
res aos do viveiro holandês (entrada no frio sem pro-
dução outonal). A origem Odemira apresenta a menor 
produção total sendo a comercial 64% e o refugo 36%. 
Em termos fenológicos, verificou-se uma entrada em 
produção dos viveiros portugueses uma semana após 
o viveiro holandês. Todos os restantes parâmetros 
analisados não diferiram significativamente (Quadro 1).
De forma a melhorar e aperfeiçoar as técnicas de 
produção de viveiro, estudou-se a influência de di-
ferentes viveiros e volumes de vaso na acumulação 
de amido radicular, crescimento e produtividade. 
Dos lançamentos propagados em vasos de 1,8 L e 
transplantados para 4,7 L no campo, não se obti-
veram resultados diferentes para as duas origens 
e para os três tempos de frio, no que à produção e 
reservas radiculares diz respeito (Roque, 2022). No 
entanto, entre lançamentos propagados em vasos 
de 1,8 L e vasos de 4,7 L durante o primeiro ano de 
crescimento, verificou-se que os mais produtivos e 
com maior teor de reservas radiculares, aquando da 
saída do frio, foram os que tiveram origem no Reino 
Unido e se desenvolveram em vasos de 4,7 L. Estes 
lançamentos, apesar de bastante produtivos, levam 
a uma produção mais tardia com maior período de 
colheita. Embora no terceiro ensaio tenha-se utili-
zado uma cultivar diferente da dos outros ensaios, 
verifica-se um aumento de produtividade ano após 
ano, evidenciando o ótimo contributo dos ensaios na 
evolução das técnicas de produção (Quadro 1).

Figura 3 – Long-canes cv Sapphire no início do 
abrolhamento.
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Os colapsos
A utilização de lançamentos com longos períodos de 
conservação no frio resulta muitas vezes no seu pro-
gressivo emurchecimento e morte em plena produção, 
conduzindo a quebras significativas na produção. Este 
fenómeno é comummente designado no setor dos pe-
quenos frutos por colapso (Fig. 4) (Roque, 2022). Entre 
os fatores que poderão levar ao colapso das plantas no 
campo poderão colocar-se em hipótese os seguintes:
– Presença de Phytophthora spp. no sistema radicular;
– Tempo excessivo de armazenamento no frio que 

conduz à degradação das reservas radiculares;
– Défice de amido radicular aquando da entrada das 

plantas nas câmaras de frio;
– Condições climáticas extremas que se verifiquem 

no campo de produção [calor extremo (> 35 °C)].

Colapsos por défice de amido radicular 
ou presença de Phytophthora spp.?
Em trabalho realizado por Roque (2022) na empresa 
The Summer Berry Company Portugal, em Odemira, 
verificou-se que todas as plantas de framboesa que 
colapsaram apresentavam valores bastante baixos 
de amido radicular, entre 1,9 e 10,1%. Nas plantas que 
se encontravam a colapsar constatou-se que existiu 
alguma variabilidade nos valores do teor em amido 
das mesmas, uma vez que as plantas ainda se encon-
travam ativas, podendo vários fatores ter influen-
ciado a quantidade de amidos nas raízes em cada 
planta, como a área foliar, o estado fitossanitário das 
raízes e/ou a quantidade de frutos produzida. Nas 
plantas categorizadas como não colapsadas, o teor 
de amido radicular foi também bastante irregular, 

Quadro 1 – Resultados obtidos nos ensaios decorridos entre 2017 e 2022 
para melhoria das técnicas de produção de long-canes

Origem

Tempo 

de frio

Volume 

de vaso Meses 

produção
Cultivar

N.º 

lat/lanç

N.º 

frut/lat

Peso 

fruto
Prod/lanç Prod/ha

Teor de amido 

radicular1

(dias) (L) (#) (#) (g) (kg) (t/ha) (%)

OdemiraZ 75 2,5 / 7,0 mar/mai 2018 Kwanza 14 19 5,6 1,2 20,0 5,0

HolandaZ 107 2,5 / 7,0 mar/mai 2018 Kwanza 13 19 5,9 1,3 14,4 3,0

OdemiraZ 294 2,5 / 7,0 mai/jul 2018 Kwanza 12 7 4,0 0,3 5,0 1,7

HolandaZ 355 2,5 / 7,0 mar/jul 2018 Kwanza 8 6 4,1 0,2 4,4 1,8

St. TirsoY 29 2,5 / 7,0 mai/jun 2019 Kwanza 14 17 4,5 0,7 11,7 –

OdemiraY 29 2,5 / 7,0 mai/jul 2019 Kwanza 12 17 4,7 0,5 8,3 –

St. TirsoY 78 2,5 / 7,0 mai/jul 2019 Kwanza 12 18 4,6 0,7 11,7 –

HolandaY 123 2,5 / 7,0 mai/jul 2019 Kwanza 13 18 4,5 0,6 10,0 –

HolandaX 185 1,8 / 4,7 set/nov 2020 Sapphire 14 25 5,1 1,7 15,2 35,8

Reino UnidoX 185 1,8 / 4,7 set/nov 2020 Sapphire 15 36 5,4 2,9 17,8 27,8

HolandaX 198 1,8 / 4,7 set/nov 2020 Sapphire 13 29 5,2 1,9 17,8 25,5

Reino UnidoX 198 1,8 / 4,7 out/dez 2020 Sapphire 14 18 4,9 1,3 18,5 35,0

HolandaX 219 1,8 / 4,7 out/dez 2020 Sapphire 13 26 5,0 1,6 14,6 23,9

Reino UnidoX 219 1,8 / 4,7 nov/jan 2020/21 Sapphire 13 27 5,2 1,9 14,6 29,9

Reino UnidoX 237 4,7 / 4,7 set/nov 2020 Sapphire 10 40 5,2 2,0 18,2 52,0

Reino UnidoX 251 4,7 / 4,7 out/dez 2020 Sapphire 11 33 5,4 2,0 20,6 57,6

Reino UnidoX 272 4,7 / 4,7 nov/jan 2020/21 Sapphire 10 33 4,8 1,6 21,3 20,0
1 O teor de amido radicular das long-canes foi medido aquando da sua saída do frio.
“–” não se mediu o teor radicular de amido dos lançamentos à saída do frio.
As letras Z, Y, X referem-se às dissertações de mestrado de onde se tiraram os dados. Z – Moreira, B., 2018; Y – Capela, A., 2020; X – Roque, M., 2022.
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não sendo possível estabelecer uma correspondên-
cia direta entre presença de Phytophthora spp. e a 
sua quantidade, uma vez que surgem amostras po-
sitivas à Phytophthora spp. com valores de teor em 
amido superiores a amostras da mesma origem que 
não apresentam a presença do patógeno.
Neste estudo também não se verificaram diferen-
ças significativas entre plantas de diferentes vivei-
ros para o número de plantas colapsadas, no entan-
to observou-se um menor colapso de lançamentos 
propagados em de vasos de 4,7 L que em vasos de 
1,8 L. O número de colapsos foi significativamente 
superior nas long-canes instaladas no campo a 8 de 
julho (185 dias de frio). O maior número de colapsos 
na primeira data de saída de frio indica que condi-
ções extremas de calor podem contribuir para um 
maior número de colapsos dos lançamentos.

Nota final
Os vários ensaios realizados entre 2017 e 2022 per-
mitiram desenvolver e aperfeiçoar as técnicas de 
produção de lançamentos de segundo ano tratados 
pelo frio utilizadas nos viveiros portugueses, resul-
tando numa notória melhoria das produtividades 
alcançadas pelos produtores. As tecnologias de vi-
veiro já estão bem desenvolvidas e consolidadas, no 
entanto não devemos parar de estudar e melhorar as 
condições e técnicas utilizadas no viveiro para que 
este setor continue a evoluir e seja cada vez mais efi-
ciente. 
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